DESCOBRIR PORTUGAL – GEOGRAFIA A – 10.º ANO – PORTO EDITORA

GUIA DO PROFESSOR – CORREÇÃO DAS PROVAS DE AVALIAÇÃO E DAS PROVAS DE AVALIAÇÃO ESPECIAL SIMPLIFICADA

PROVA DE AVALIAÇÃO 1

I

1.1. b)
1.2. c)
1.3. a)
1.4. b)
1.5. d)

II

1.1. a)
1.2. c)
1.3. c)
1.4. b)
1.5. c)

III

1.1. Comunidade dos Países de Lígua Portuguesa, criada em 1996.

1.2. Portugal; Brasil; Cabo Verde; São Tomé e Príncipe; Guiné-Bissau; Angola; Moçambique; Timor-Leste.

1.3. Aprofundamento da amizade mútua; promoção e difusão da língua portuguesa; cooperação em vários domínios (económico, social, cultural...).

1.4. Portugal, integrando a União Europeia e importantes organismos internacionais, pode constituir-se como um elo privilegiado de ligação entre estes e os restantes países da CPLP, ajudando a promover relações diplomáticas, negociações económicas, intercâmbios culturais, entre outros.

IV

1.1. No período considerado, a população ativa com a escolaridade completa aumentou globalmente, para os três níveis de escolaridade representados. Contudo, em 2010, registou-se uma ligeira descida relativamente ao ensino básico. Quanto ao Ensino Secundário o aumento mais acentuado verificou-se em 2009 e 2010, situação que para o Ensino Superior se registou em 2003.

1.2.
Ensino Básico: 7,5% (21%-13,5%).
Ensino Superior: 13% (16%-3%).

1.3. Aumento da produtividade; amento da competitividade do setor produtivo; melhoria do nível de vida da população; outras que o professor considere relevantes.

1.4. A aprendizagem ao longo da vida permite melhorar o nível de qualificação da mão-de-obra, o que facilita a sua reconversão profissional, num contexto da sociedade da comunicação e da informação. Deste modo, torna-se mais fácil para o trabalhador encontrar trabalho e/ou adaptar-se a novas situações laborais.
A mão-de-obra sujeita a processos de aprendizagem e formação ao longo da vida ativa, é mais instruída e qualificada e portanto mais produtiva. Daqui decorre o aumento da competitividade das atividades económicas, a nível interno e externo, com reflexos no desenvolvimento económico do país.

PROVA DE AVALIAÇÃO 2

I

1.1. c)
1.2. b)
1.3. a)
1.4. c)
1.5. a)

II

1.1. d) 
1.2. b)
1.3. c)
1.4. a)
1.5. a)

III

1.1. O aluno deve referir dois dos seguintes motivos, entre outros que o professor considere relevantes:
– permite prever as necessidades do país ao nível da mão-de-obra e de equipamentos sociais ligados à educação e saúde;
– permite realizações de planeamento a curto, médio e longo prazo;
– permite estudar a sustentabilidade da Segurança Social...

1.2. O número de adultos e de idosos aumentou e o número de jovens diminuiu.

1.3. O aluno deve referir duas das seguintes causas, ou outras que o professor considere relevantes: diminuição da natalidade; diminuição do índice sintético de fecundidade; diminuição da taxa de fecundidade...

1.4. A implementação das referidas medidas pode resultar no aumento da natalidade que cria condições para o crescimento efetivo da população e para o rejuvenescimento demográfico. Simultaneamente, esta situação traduz-se numa maior sustentabilidade da Segurança Social porque se garante a população ativa nececessária para o funcionamento dos diferentes setores de atividade.

IV

1.1. A população portuguesa distribui-se de forma irregular no território nacional, sublinhando-se a concentração no litoral (litoralização) e nas grandes Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto (bipolarização).

1.2. A concentração da população portuguesa nas duas Áreas Metropolitanas do país decorre da atração urbana exercida; da concentração de atividades ligadas à indústria e aos serviços; das condições de vida que oferece; da facilidade de mobilidade...

1.3. Os movimentos internos, designadamente os que se relacionam com o êxodo rural e os fluxos imigratórios têm como destino preferencial as cidades do litoral, onde a oferta de trabalho e as condições de vida são maiores.

1.4. O despovoamento das regiões do interior repercute-se no abandono dessas egiões e na sua perda e dinamismo económico, social e cultural. A inversão ou abrandamento deste fenómeno exige a implementação de algumas medidas que podem contribuir para a fixação da população. Entre as várias medidas a implementar aponta-se: incentivos fiscais a empresas que se queiram instalar nessas regiões; atribuição de subsídios à fixação dos jovens; instalação de equipamentos, infra-estrutuas e serviços que melhorem as condições de vida da população; melhoria das acessibilidades; promoção do património...
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I

1.1- a)
1.2- b)
1.3- c)
1.4- b)
1.5- d)

II

1.1-  a)
1.2-  b)
1.3-  a)
1.4-  b)
1.5-  d)

III

1.1. Energia primária – energia disponível na Natureza, antes de ser transformada ou convertida noutra forma de energia;
Energia secundária – energia que provém da transformação da energia primária.

1.2. Carvão, petróleo ou gás natural.

1.3. A diminuição registada no consumo de energia primária a partir do início do século XXI tem a ver com o crescente aproveitamento das energias renováveis para produção de eletricidade.

1.4. Portugal importa a totalidade das energias fósseis que consume, o que se traduz num saldo comercial negativo e numa grande dependência e vulnerabilidade política e económica face aos países produtores.
O investimento no aproveitamento de energias renováveis, algumas das quais muito abundantes no nosso país, como é o caso das energias solar e eólica, permitiria diminuir essa dependência, para além de criar postos de trabalho e gerar riqueza.
Também o investimento no aumento da eficiência energética, isto é, o consumo racional de energia, que permita diminuir os consumos sem diminuir o valor energético, pode contribuir para diminuir as importações de energias fósseis e, portanto, a dependência política e económica. 

IV

1.1. Problemas ambientais e problemas de saúde.

1.2. O aluno deve expor duas das seguintes causas ou outras que o professor considere relevantes: pequena dimensão das empresas; tecnologia obsoleta; mão-de-obra pouco qualificada; instabilidade das cotações dos recursos nos mercados internacionais...

1.3. O desenvolvimento de indústrias a jusante da exploração cria condições para a transformação da matéria-prima, antes da sua comercialização. Os produtos exportados incorporam, desta forma, no preço final uma mais-valia que melhora o saldo da balança comercial.

1.4. A indústria extrativa pode dar um contributo significativo ao desenvolvimento da economia nacional.
A riqueza do subsolo português em recursos minerais, de grande procura internacional, pode contribuir para aumentar as exportações e melhorar o saldo da balança comercial.
Por outro lado, a indústria extrativa, baseando-se na exploração e recursos endógenos, cria emprego e gera riqueza nas regiões onde se desenvolve, frequentemente no interior, melhorando o nível de vida da população e ajudando à sua fixação, o que contribui para a diminuição das assimetrias regionais.
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I

1.1. d)
1.2. c)
1.3. a)
1.4. c)
1.5. b)

II

1.1. b) 
1.2. d)
1.3. b)
1.4. a)
1.5. a)

III

1.1. Linha que, num mapa, une pontos com igual temperatura média.

1.2. Em janeiro a distribuição das isotérmicas revela uma diminuição das temperaturas médias no sentido SO-NE.
Em julho a distribuição das isotérmicas revela um aumento da temperatura média no sentido litoral-interior.

1.3. Os valores mais elevados de amplitude da variação térmica anual registam-se no vale superior do rio Douro: 
Temperatura média julho: 28 ºC;
Temperatura média janeiro: 8 ºC;
Amplitude térmica anual: 28 ºC – 8 ºC = 20 ºC.

Os valores mais baixos de amplitude da variação térmica anual registam-se no sudoeste algarvio:
Temperatura média julho: 21 ºC;
Temperatura média janeiro: 12 ºC;
Amplitude térmica anual: 21 ºC – 12 ºC = 9 ºC.

1.4.
Vale superior do rio Douro – a orientação do vale favorece a penetração das massas de ar quente e seco com origem no interior da Península Ibérica. Por outro lado, as montanhas da barreia de condensação, com uma orientação paralela à linha de costa, dificultam a penetração no território das massas de ar marítimo, que aí perdem parte da sua humidade. Assim, no interior, particularmente na secção superior do rio, o efeito moderador das massas de ar marítimo na temperatura não se faz sentir. 

Vale do rio Mondego – a orientação do vale, com uma disposição oblíqua em relação à linha de costa favorece a penetração das massas de ar marítimo que progridem para o interior, ajudando a moderar a temperatura.

IV

1.1. A energia solar é mais do que sficiente para cobrir o consumo anual de energia a nível mundial; com a evolução da tecnologia expectável que o seu consumo aumente, substituindo a utilização dos recursos fósseis.

1.2. O aproveitamento passivo da energia solar é conseguido através de uma conceção arquitetónica dos edifícios adequada a baixos consumos energéticos, através, nomeadamente da maximização do aproveitamento da energia solar e da minimização das perdas energéticas. 
Um exemplo deste tipo e aproveitamento é através das construções bioclimáticas.
O aproveitamento ativo da energia solar traduz-se na conversão deste tipo de energia em energia calorífica e energia elétrica.
Exemplos destas formas e aproveitamento são os painéis térmicos para aquecimento de águas ou os painéis fotovoltaicos para produção de energia elétrica.

1.3. O interior sul de Portugal continental é a região com o maior potencial de aproventamento da energia solar uma vez que é regista uma elevada insolação, como resultado de uma baixa nebulosidade.

1.4. As potencialidades de aproveitamento da energia solar em Portugal podem traduzir-se em benefícios económicos importantes, já que pode assumir-se como uma alternativa às energias fósseis ajudando à diminuição dos gastos com a sua importação. Para além disso pode ajudar a criar postos trabalho, criando riqueza e bem-estar. Uma especialização do país no desenvolvimento das tecnologias associadas ao aproveitamento desta forma de energia pode ainda contribuir para dinamizar as exportações neste segmento de mercado.
Os elevados valores de insolação que Portugal regista e as características climáticas daí decorrentes, ajudam a promover o turismo balnear, em particular, e outras formas de turismo que permitem combater a sazonalidade deste. Assim,o aproveitamento deste recurso reforça a importância da atividade turístia que se revela estratégica para a economia portuguesa, pela sua capacidade em criar emprego e riqueza, além de constituir um motor de desenvolvimento para outras atividades.

PROVA DE AVALIAÇÃO 5

I

1.1- c)
1.2- d)
1.3- a)
1.4- c)
1.5- d)

II

1.1- c)
1.2- c)
1.3- b)
1.4- a)
1.5- b)

III

1.1.
X – Centro barométrico de baixas pressões ou depressão barométrica.
Y – Centro barométrico de altas pressões ou anticiclone.

1.2. O aluno deve referir dois dos seguintes aspetos: temperatura baixa; nebulosidade; ocorrência de chuvas (especialmente a sul); instabilidade atmosférica.

1.3. Frente fria – aguaceiros; frente quente – chuva contínua.

1.4. No inverno, as baixas temperaturas que se registam no interior da Península Ibérica dão origem à formação de anticiclones térmicos, responsáveis por situações meteorológicas caracterizadas pelas baixas temperaturas, mas pela forte luminosidade e ausência de nebulosidade. 
Esta situação decorre do movimento descendente do ar no centro barométrico. Ao descer o ar aquece e afasta-se do ponto de saturação e, por conseguinte da possibilidade do vapor de água condensar e dar origem a nuvens e a precipitação. Dessa forma, o calor irradiado pela Terra perde-se para o espaço, uma vez que a atmosfera não exerce o efeito de estufa.

IV

1.1. Abastecimento de água à população.

1.2. Rega/produção elétrica.

1.3.
Fator físico – clima seco, particularmente no verão.
Fator humano – forte consumo de água, provocado pela afluência de turistas; consumo elevado de água associado à rega de espaços ligados à prática do Golfe e de espaços ajardinados.

1.4. A construção de barragens, principalmente as de grandes dimensões, gera frequentemente polémica: por um lado, a sua construção tem em vista a produção de eletricidade, aproveitando um recurso endógeno e renovável. A produção de eletricidade, por esta via, permite diminuir o consumo de energias fósseis e por consequência a sua importação.
O Estado consegue, desta forma, reduzir custos e diminuir a dependência política e económica face ao exterior. Contudo, a construção e barragens altera o equilíbrio ambiental, na medida em que os lagos artificiais a que dão origem provocam alterações no clima da região e nos ecossistemas. A submersão de enormes extensões de terrenos destrói património cultural, espaços agrícolas e obriga à mudança da população para outras áreas.
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I

1.1- c)
1.2- a)
1.3- d)
1.4- c)
1.5- a)

II

1.1- c)
1.2- c)
1.3- a)
1.4- d)
1.5- b)

III

1.1. Praia baixa e arenosa.

1.2.
Consequências de ordem humana: poluição das águas (subterrâneas e superficiais devido à insuficiência/ineficácia de estruturas de tratamento de águas, principalmente na época balnear); desordenamento territorial...
Consequências de ordem natural: aumento da erosão costeira; degradação antropogénica das estruturas naturais; recuo da linha de costa...
 
1.3. O aluno deve referir dois dos seguintes aspetos ou outros que o professor considere relevantes: gera riqueza; cria emprego; dinamiza diversas atividades; projeta o país;...

1.4. O desenvolvimento sustentável do território, tem em vista a utilização racional do mesmo, de forma a preservá-lo para as gerações futuras. No que diz respeito ao litoral, a gestão desta área de grande fragilidade, tendo em conta a sua sustentabilidade, encontra nos POOC (Plano de Ordenamento da Orla Costeira), um instrumento de valorização e gestão dos seus recursos. Estes planos abrangem uma faixa ao longo do litoral, zona terrestre de roteção, cuja largura máxima é de 500 metros e uma faixa marítima qe vai até à barimétrica de 30 metros. 
Tem como objetivos: ordenar os usos e atividades na orla costeira; classificar as praias e egulamentar o seu uso; valorizar e qualificar as praias consideradas estratégicas; assegurar a defesa e a conservação da Natureza...

IV

1.1. O produto da pesca é um componente fundamental da alimentação dos portugueses; a atividade piscatória representa uma fonte importante de emprego.

1.2. Referir os seguintes motivos ou outros que o professor considere relevantes: aumentar a produtividade da atividade, reforçar a segurança dos trabalhadores; adequar as competências dos pescadores às novas exigências tecnológicas.

1.3. A pesca em pesqueiros internacionais têm como objetivo ultrapassar a diminuição das capturas em pesqueiros nacionais decorrentes de medidas impostas pela Política Comum de Pescas, como por exemplo: a imposição de quotas, a definição de períodos de defeso, a imposição de malhagens mínimas, a utilização de artes de pesca mais seletivas.

1.4. O aluno deve referir as potencialidades do litoral, nomeadamente as que decorrem da sua extensão, para o aproveitamento de algumas energias renováveis, como é o caso da energia eólica, das ondas ou das marés. Pode dar exemplos de algumas experiências no sentido de levar a cabo este aproveitamento, como por exemplo o Projeto Winfloat ou a construção de uma central experimental de aproveitamento da energia das ondas, na ilha do Pico. O aproveitamento destas formas de energia pode tornar o país menos dependente da importação de energias fósseis, com todas as consequências económicas e políticas que daí advém.
O aluno deve, também, sublinhar que a extensão da ZEE exige uma gestão que tenha em vista a preservação dos recursos marinhos e a segurança daqueles que, por diferentes motivos, aí circulem. Essa gestão deve ter na sua base um sistema e vigilância eficaz e sistemático, o que não se tem revelado fácil de concretizar, face aos meios técnicos e humanos exigidos.

PROVA DE AVALIAÇÃO ESPECIAL SIMPLIFICADA 1

I

1.1. b)
1.2. b)
1.3. a)
1.4. b)
1.5. c)

II

1.1. a)
1.2. c)
1.3. b)
1.4. b)
1.5. c)

III

1.1. Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

1.2. O aluno deve referir três dos seguintes países: Portugal; Brasil; Cabo Verde; São Tomé e Príncipe; Guiné-Bissau; Angola; Moçambique; Timor-Leste.

1.3. O aluno deve referir um dos seguintes objetivos: aprofundamento da amizade mútua; promoção e difusão da língua portuguesa; cooperação em vários domínios (económico, social, cultural...).

1.4. Um motivo que pode justificar a importância do papel a desempenhar por Portugal na ligação entre os países da CPLP e a União Europeia é a partilha de uma comum, a língua portuguesa. A língua portuguesa pode constituir um elo de ligação, capaz de ajudar a promover relações diplomáticas, negociações económicas, intercâmbios culturais, entre outros.

IV

1.1. No período considerado, a população ativa com a escolaridade completa aumentou globalmente, para os três níveis de escolaridade representados. 

1.2. Ensino Básico: 7,5% (21%-13,5%).

1.3. Ano 2003.

1.4. A aprendizagem ao longo da vida permite melhorar o nível de qualificação da mão-de-obra, o que torna mais fácil ao trabalhador encontrar trabalho e/ou adaptar-se a novas situações laborais.
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I

1.1- c)
1.2- a)
1.3- a)
1.4- b)
1.5- b)

II

1.1- c)
1.2- b)
1.3- b)
1.4- a)
1.5- a)

III

1.1. O conhecimento da estrutura etária da população permite concretizar processos de planeamento.

1.2. 1960 e 1970.

1.3. Cerca de 19%.

1.4. O aluno deve referir duas das seguintes medidas ou outras que o professor considere relevantes: aumento da duração do período de licença pós-parto; aumento do número de creches e alargamento do horário de funcionamento; melhoria da assistência materno-infantil; incentivos fiscais para as famílias numerosas; comparticipação do estado nas despesas da educação...

IV

1.1. As regiões do interior estão mais despovoadas, concentrando-se a população ao longo do litoral.

1.2. Lisboa e Porto.

1.3. O aluno deve referir um fator natural e outro humano dos que a seguir se apresentam, ou outros que o professor considere relevantes.
Exemplos de fatores naturais:
No litoral o clima é mais suave, o relevo mais aplanado, com extensas e férteis planícies; o contacto com o mar facilita o contacto com outras regiões...
Exemplos de fatores humanos:
No litoral concentram-se as grandes cidades; o tecido industrial é mais dinâmico, o nível de vida e a qualidade de vida são elevados; a rede de transportes está muito desenvolvida...

1.4. O aluno deve referir duas das seguintes medidas ou outras que o professor considere relevantes: incentivos fiscais a empresas que se queiram instalar nessas regiões; atribuição de subsídios à fixação dos jovens; instalação de equipamentos, infra-estrutuas e serviços que melhorem as condições de vida da população; melhoria das acessibilidades; promoção do património...
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I

1.1- a)
1.2- b)
1.3- b)
1.4- b)
1.5- c)

II

1.1- a)
1.2- a)
1.3- a)
1.4- b)
1.5- c)

III

1.1.
Fonte de energia primária: carvão, petróleo, gás natural, energia solar, energia eólica ou outra que o professor considere válida.
Fonte de energia secundária: eletricidade ou outra que o professor considere válida.

1.2. Carvão, petróleo ou gás natural.

1.3. Aproveitamento de energias renováveis para produção de energia elétrica, que se refletiu na diminuição da dimportação de recursos energéticos fósseis.

1.4. A energia geotérmica, calor com origem no interior da Terra, pode ser aproveitada, no caso de ser de baixa entalpia, para fins termais ou para aquecimento de águas.
No caso de se tratar de geotermia de alta entalpia, com viabilidade de exploração no arquipélago dos Açores, pode ser utilizada para produção e energia elétrica.
A energia geotérmica é um recurso endógeno e renovável, cuja exploração permite diminuir o consumo de energias fósseis e a poluição por estas causada. Por outro lado, a sua exploração ajuda a criar postos de trabalho nas regiões onde o seu aproveitamento se verifica, gerando riqueza e melhorando o nível de vida da população.

IV

1.1. Poluição/problemas de saúde.

1.2. Uma das seguintes causas ou outra que o professor consiere relevante: pequena dimensão das empresas; tecnologia obsoleta; mão-de-obra pouco qualificada; instabilidade das cotações dos recursos nos mercados internacionais...

1.3. Aumento das exportações, criação de postos de trabalho, diminuição da dependência do exterior relativamente aos recursos explorados, entre outros que o professor considere adequados.

1.4. A indústria extrativa pode ajudar ao desenvolvimento económico do país, uma vez que os recursos minerais explorados se destinam, em grande medida à exportação, o que pode ajudar a equilibrar o saldo da balança comercial.
Por outro lado, esta atividade ajuda a criar postos e trabalho e a melhorar o nível e vida a população. 
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I

1.1. c)
1.2. b)
1.3. b)
1.4. a)
1.5. a)

II

1.1. b)
1.2. c)
1.3. b)
1.4. a)
1.5. c)

III

1.1. Linha que, num mapa, une pontos com igual temperatua média

1.2. Em janeiro a distribuição das isotérmicas revela uma diminuição da temperatura média no sentido SO-NE.
Em julho a distribuição das isotérmicas revela um aumento da temperatura média no sentido litoral-interior.

1.3. Os valores mais elevados de amplitude da variação térmica anual registam-se no vale superior do rio Douro: 
Temperatura média julho: 28 ºC;
Temperatura média janeiro: 8 ºC;
Amplitude térmica anual: 28 ºC – 8 ºC = 20 ºC.

1.4. A proximidade do mar traduz-se em temperaturas do ar mais amenas, quer no verão quer no inverno, já que sendo maior a evaporação o ar é mais húmido, o que ajuda a moderar a temperatura. As massas de ar húmido aquecem e arrefecem mais lentamente que as massas e ar seco, pelo que a variação da amplitude térmica anual é menor.

IV

1.1. A energia solar apresenta um potencial de aproveitamento muito superior a qualquer outra forma e energia.

1.2. Trata-se de uma energia limpa;
ou trata-se de uma energia renovável;
ou trata-se de um recurso energético muito abundante no nosso país;
ou outra que o professor considere significativo.

1.3. Aproveitamento para aquecimento de águas;
ou para produção de energia elétrica;
ou para o desenvolvimento do turismo;
ou outro que o professor considere adequado.

1.4. O aluno deve explicar que Portugal importa na totalidade as energias fósseis que consome, que se traduz numa enorme dependência e vulnerabilidade económica. O aproveitamento da energia solar no nosso país pode ajudar a conter gastos e a diminuir essa dependência.
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I

1.1- b)
1.2- c)
1.3- a)
1.4- c)
1.5- c)

II

1.1- c)
1.2- c)
1.3- b)
1.4- a)
1.5- b)

III

1.1- V
1.2- V
1.3- V
1.4- F
1.5- V
1.6- F
1.7- F
1.8- F

IV

1.1. Abastecimento de água à população.

1.2. O clima algarvio caracteriza-se pelos baixos totais anuais de precipitação e pelos verões longos e secos que constituem um enorme atrativo para o desenvolvimento do turismo balnear. Assim, no verão o aumento do consumo de água, associado ao fluxo de turistas que procuram a região, resulta na sua escassez.

1.3. As albufeiras criam lagos artificiais que alteram as condições microclimáticas da região, condicionando, dessa forma, os ecossistemas e os habitats de numerosos seres vivos.

1.4. A partir das barragens construidas para esse efeito, produz-se eletricidade a partir e um recurso renovável e endógeno. Torna-se, assim, possível diminuir a importação e recursos fósseis para o mesmo fim, diminuindo a dependência económica e política do nosso país, face ao exterior.
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I

1.1- c)
1.2- a)
1.3- c)
1.4- b)
1.5- a)

II

1.1- b)
1.2- c)
1.3- a)
1.4- c)
1.5- b)

III

1.1. Baixa e arenosa.

1.2. O aluno deve referir uma consequência de cada um dos grupos, ou outra que o professor considere relevante.
Consequências de ordem humana: poluição das águas (subterrâneas e superficiais) devido à insuficiência/ineficácia de estruturas de tratamento de águas, principalmente na época balnear); desordenamento territorial...
Consequências de ordem natural: aumento da erosão costeira; degradação antropogénica das estruturas naturais; recuo da linha de costa... 

1.3. O aluno deve referir um dos seguintes aspetos ou outro que o professor considere relevante: gera riqueza; cria emprego; dinamiza diversas atividades; projeta o país...

1.4. POOC (Plano de Ordenamento da Orla Costeira) – instrumento de valorização e gestão dos recursos do litoral.
[bookmark: _GoBack]Deve referir um dos seguintes objetivos dos POOC ou outro que o professor considere relevante: ordenar os usos e atividades na orla costeira; classificar as praias e regulamentar o seu uso; valorizar e qualificar as praias consideradas estratégicas; assegurar a defesa e a conservação da Natureza...

IV

1.1. Um dos seguintes aspetos: dá resposta à procura alimentar dos portugueses; representa uma fonte importante de emprego.

1.2. Referir um dos seguintes motivos ou outro que o professor considere relevante: aumentar a produtividade da atividade, reforçar a segurança dos rabalhadores; adequar as competências dos pescadores às novas exigências tecnológicas.

1.3. A pesca em pesqueiros internacionais têm como objetivo ultrapassar a diminuição das capturas em pesqueiros nacionais decorrentes de medidas impostas pela Política Comum de Pescas, como por exemplo: a imposição de quotas, definição de períodos de defeso, imposição de malhagens mínimas, utilização de artes de pesca mais seletivas.

1.4. O aluno deve referir que a ZEE exige uma gestão que tenha em vista a preservação dos recursos marinhos e a segurança daqueles que, por diferentes motivos, aí circulem. Essa gestão deve ter na sua base um sistema e vigilância eficaz e sistemático, o que não se tem revelado fácil de concretizar, face aos meios técnicos e humanos exigidos decorrentes da extensão da superfície em causa.












